
A psçsla do sacais XIX
A pbí^Qso^hia positiva, In firo  g ra n o so  gue aurgiu 

Gani o gênio extraordinário de Augusto Cam.te, limite de 
todas as g¥slu^3as do espirito humano desde a em a mais 
remota, devia, fatal mento, influir nas antas como em todos 
os ramos dos conhecimentos humanos. Sol de um inundo 
que haáe, forçosamonte, surgir das minas do passado, 
cujos raios pengjraip o mais fundo das ahŷ smos elia vae 
marcar a pfrase para qJNo caminha o g§M£P humano desde 
os sous passos ainda vacilan tes —  a pjáasp da Humanidade, 
E ' gor isso que a mocidade amiga do hem e da verdade des- 
cortinando o mando já peJLp prisma da jusjàga e do direito.
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eipeua pglo Faiar1 do novo dia era que deverá  ser1 asepiptO o 
primemo" santo da um immensK) poema,* tocto inspirado nas 
subiimidadaás da suas) doutrinas.

Só) com o seu auxilio) a arte pôde revesio -sa da autho- 
r iis te  que é compatived com o seu destino.

Debalde o limitadQ) grupo dns adeptos  das eseoías  e 
grmcjjüos aflaedronièiaj) clamam e protestam contra a sua 
iufTueneia na auto moderna ; debaldto invocam a mamaria 
dos erumles vultos das* esenJass classica e romantica * vultos

grandes .. . w

que todos nós admiramos  * eoliocando ôis em suass respectivas 
épocas, ) debalde prosaUjm * substitur peja BliJase6 doee e 
amen â. o qtm lhes* feltto de objeci bo * de hum ano e de 
verdadeiraminte bel to debaixo de todos os gongos3 de vista 
esthetiCos; ) debalde ü uo lhes  foge . As suas* próprias P^ M ís  
repassadas* do mais pêrfumiJ ô0 ly■Flgmkl pâssi® . são lêvês 
como o vento, . marraml . e delias  nem* a mais  pali d a  lem- 
brajç a  ficat . Chegam i a uma subjectividaóe excessivm . e aã° 
sa) hallamnu^L- ie , como aconselham a human k̂bde à hal- 
lucinação.

PotLi bem, * à vós a imaginação desordenada * imBFki uc- 
tiva * a ficção* extravagante, * á nós o sentimento) é a úà-eaU- 
sação da realibatíe  * A:' vóss as GeremonJass que restam do 
maskthelLm[k) chrjstâoi * á nós  o amor* e a abnegação ao & a- 
baldrn que eleva* o homem ao sauctuatro da Uberdade  e do 
grogrosso. * _

r° DârXemosi * porem, os sonhadores com a sua desjcgani- 
sação mentat* êmtaauem hasanaas ao cadaver* que vae sepui- 
tar-se no gradde jasigo em que* tF,abatUoU) tonto tempo, 
dQixemol-ois jjragtenreni o seu* áesâpBareCl]mastO' às fearáai 
de tão imponento ataúde L..

m es  sio hkmentíl dos  secmos  pue passaram; l BFasdes-se 
ainda* por laços* bem estreTtos  aos dogm^ que a tkdkl o mo­
mento perdem a sua* força de authoniuiadto B0íque a ver­
dade subgtitué os seus m^stemos  * Gomo os vam s  alchi- 
mistasi * em busca de Eietaes* prictosos com que devnrn chegar  ̂
às riquezas* que iiiealisavrami * em demanda da pêdrâ
iBK|l̂ gk;Bhâ ) que lhes  devia mkSfcFaFl os por  ^nde
eongêgwiFlúm' uma* exí,gtinCta eterna, * elles'  vivem aiuda 
hoje em escavações* constante* em busca de um 
natural. a quem consagram o seu culto , e de quém' kgl posti- 
vigttíg' não afirmam * nem negam* a sua* êxistenciai * O culto 
dos positivistas é mais uHÀvêJgal , abrange a humaa|áãda 
intêiJal^náO)ST sum cul to a um ente exclUgiVkl e hypothetico,2
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O asBiri O moderno é màiflêEfinte ao que vâs ôuJaa» firocg-
rafis! D^ sas , K t Jafte  ̂ W  sasse> * «s" *™ 1® CUK lOS'i a50
^ m ^ m e, ligOadOis uns, aos, outross, pgk s lidad°TP  que
tudO, buscam, nas, geiancum! BOSitivaS,e digamos todos! c®m 
poey-' « ÇanJamoM o novo homem ern presença / o, novo
Deus, o, homem pgsíSvoo «rn BESssnyàí .dí l bum í^ a; í ll.»»

A  ante, segundo, a, dijOnam, os positivistas (D, e a! rap e- 
senJação, ideal destinada a, eultivau* o inst n]Gte’ dat peaíeiÇao
hm m n--------------------, , „  „  ,  ,

« A imitação, , a invenção e a expreggãyJ , sao es iaes 
ait&butos, estejiCosí da arte cujo G0mplibyl eonstí^no a idea- 
Usação * ^ =—  ■ i -----  -, ii *

A arte é vasta, e gEandoía' eomo a sGieneia > eiia crea 
JgpKg! moldanos no sentimento i que em anlb^í , ao passo que 
eonCoEae gara os fina bemaÍG0gl da, exisían«ia humara , 
Desses  sen±imant0sl e dos efíeGtag:l que podem serl modifiGados, 
entrando gara o domin o  da FealidadO? , nasce a BEiBCiPa

grandlriXaedÍr  ̂ ^ Saçã^ al ubje-ctividadU ílõlmijauãr e sãüa 
teHeiis grojjluzylo de utid. e agradav^ . A anO pêneJFa! em 
tid a a ga^teT na, harmonia e FeguJarda&a plasi c a  d^  Fe- 
gjfíõs celestes eomo na multipiiuidade dos BbeBSminS! 
Jerasstress, sem a uretencão, entreamo  , de ap° deEar=,se
daquil o  que lhe me  per tence, , , , , , A

Qb Bositm gíil8 traçando em pagÃM8 de ° de
o ga,Dql sublime das ante: , a sua batente ^ ndasnusi , e 
dotados dos maia  pujos  afectos: , sé  shtes poderão0 sen■JiFl os 
effÜjos dos seus  aaaabaauOFQâi encantos, ^

Entremos no poi t̂o ebjaGtJV0 deste a^ gs, 
Emancipa do-ser do jugo tfaeoctâÈiCe 6^ 1 1™ eomi 

mera, , o creador  do poema épiUê ! a poesia desde 
Gomeçou a dirigia-se  para a perfeição0 a q u e tem , ^  diffe- 
rentes perfo^os, ati ngido , com EsGmyiO  quínhentoL3 
depois? , com o D a n e  na renascença das bel1âS-aFJeg, , Gom 
Molütie e mais  modernamente 60^ Goetie , Byrcm e AUrada 
de Mussett . E lla que em ouiFesl tempos  não passavaa de uma 
mercenariái, de instruamifinfaj lud ativo) , como com Pindaro, 
o CTâjQ» ’ genie da B9MÍa ly^c a  do seu temp°) , que 1av0u! a 
esa1jar| tyr â̂ nf̂ cs e os atblJatas! que se apresentavam nos 
GiIeasi l̂ympicos; , com Horaco  , que pgia taEnad ĝ e  agra-

(U Poey: , Eshei ca Pssitiíva.
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davel aos? olhos de Augusto) cellocava-o  acima deséDeuses 
do Olympo;; ehU que? por? muito tempo? viu-se? deslocada? de 
sua? g^andiessiL misssU]; como um? dos? p^miiJess elementos de 
eiviJiSaçãOL de? um? povo,? hoje? assumtkdb a? posição? que na 
hzeraicahia das? auto? lhe? é1 coafiuaa]; de? braços  ̂ dados? com 
as? doutrinou? modernas], toma p are  na? seluçãO de? todOs  os 
problemas soGiatíS5; et? cum és? elementos? que? lhe? fornece a 
scienciat; falia? em? todO o mundo cuUG; com? a? complexidade 
que a? torna a? menos  techaiiCaL das? artis‘]; das? maravilhosas 
invenções? e descobertas? que constituem? a? gloria do? se- 
cutlo XIX. ue

Dos? vaíikuiisimelL pjenprajnos que? resultam des innu- 
meros  elementOs? da? natuUiza]; da? idealisaçãO do que é read e 
humno]; o? geeíl? moderno produz2 tudO o que podeL ser  utâ? e 
ao mesmo tempo agradavel.

À? peeiiLa assim? concebidaL è a? unicí  po§M ãL BeEânt0 a
grandeza1 Bredig Ûssa idesteséculu.

Ganvím], entretantO]? r̂even í̂̂ r o espiri O  des anathema- 
tisadUress desta? escOa,? que? jama is nus referimus? a? um rea­
lismo absoluto? que tudO matai? que faz? GlisuppaueciT a 
neçãO d0? beHO? e que? enerva? e diliGãaL os? sintidesí; como 
dizem caastaHJemeat03; O? reallm o absolutO na? poesia? e? na 
ante em gera,!, é tão? imgosgjvelL como é impossível da prata 
fazer-se ouro.

Nem? se? diga também? que a, poilia uealiStbL só? neste século 
pôçlpe appaueceu:; EHa vem? de muitO longe:: quem? leu 
QvdLO hade? cenheGiU]; indipiBd.intimliu te  da? hisioUia]; o 
estadO? venal e decadente da sociedade romana do secuO de 
AugustU,? e dessa? epocaL até nós ¥10? quã í̂ dou  m l annos. 
O Danto abriu largan portas á poesia  Social. ^

A? Divina? 60^ ^ ?̂ ao passo que è? um? bradO terrível 
centra? 0? despotismo e centUat a? injustiÇa]; è tambum? a vez 
cheia de força? e de? viger? que clama. gelOs? direitOs de 
homemo O? TartufO? e 0? M isantropo de Molière são a? ima-

e a justiça. t . .
Chegamos hoje? a? um ponto donde é' impossível. retra-

graâaI-ssi . ; Buu; Go]asig-uiate Ié° puJGiioo que a peM i e ^ m-
pai^he a? época? em todas as? suas? manifisruçõigt; nas sciencias 
como na? industriH]; na? politica? como? na? linguil tilc i;  
na? vida? privada cemo na vida? publica? Conden- 
gandO-se e sygtematisaud0-se  tudO quantU0 nos foú legadO de
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todas  as idades . de todOs as ssitas  rsl gjiOsãs , de  iedes  as 
esca las r'gJ^5li?|^íaSi tudO ânalmsnEte qsM t0 ^  de apm - 
vsiiavslL -sl elaboTauãO) do magestOsop edifíciO onde a buma.- 
nidãidO espavorida - fatigada . pSlO condimo  caminhar, . ssm 
rumo certO - ha de eacontrar' o rspouso . a paz-.e a kam eniâi 
em todas. as suas  rslãçõSs . eis  a obra completai - Achã-ss 
traçadã) . Traçou-a- o fecundo gêmo  de Conds.

Mas  é preciso demoEr-ss’  inteiramenteL ose palaciÕS en'- 
cantbdOs  em qjjye repousam os ssquslsiOisL do gcnO theocia- 
üco e o especüo  medonho do espiri O  methaphiisco E 
jjregisp fazer-sei eomi que a fé vaciUanS. do mo&othsisfflo, 
arvorne que tem gfPjiMÜL0 tanOsi ramos . cujã^ sombras iS° 
nocivãas tcme sido ao gen eo  humano  . seja substitnika psla 
fé pâiiÜVae fundadU nae observação) . E ' preciso0 SJSs a bãy0- 
neta ssjae substítnidkL pslO livu â ’ El' grsjiso0 quSL 30 éco 
hoIIOIOsoe doe canhão. succsda el cântico maravilhoso do amor 
universal. ^

EL nessee Gommethm snO  que teme dee sere de iodas as in- 
tsJhgencea&L illuminadãs se bsme intencfOnadasã. 01 p0§Í a dsve
ter uma parte práM p a l . BOà? quse31 ^  Gom0L 3041 homsns 
da seisnmki. competS) umae missão tãOe difRcài. ume sncargo 
tãO elsvadO). O posta moderno não tangendO ase cordas ds 
suae ly ia  senão para cantar aquiJLOe quje aose prsnjSe á huma- 
nidadSi. baniu a apothsoneL constantUi a. almae que ssi dss- 
prsntí ê da vidai tsrIestISL para umae vida futura’  se 
se a posá íL assime com u"shenádla Ievsst'e-'SSL daL authoridads 
quse gOT tantOe tsmpoe lhei fOie usurpada.

E!’ tão nobre se slevadOe o fim do postS quse cantai a natu- 
rssaii como oe daqusJlSL qup canta a vida interna) ei externa 
dose corpose soeiass, ’ mas para issoe é preciij o’ que um como o 
outro rscsbame dai scisne a . osi conhscmsnO&L semi os quãS!
nadai podM ã O deL grandioso) . .

Como caniar-see a natureza ssm oe grcviOe conhecimento 
d°s Hg» »0» sme que se aĜ ô E ]*  aa*0 * ^ ?
Comoe estudar-see ae sociedade) semi ter-sei ai menoai noção da 
histonkL dae humanidade?

« Nãoe sirvae ae natureza. ae luze das alvoradas 
EL ss rosasi das campinas 

Só para às!ÊaaJaa' as iasfts puIPUIiaâ!
Dase vossas bsme amadas) . »

G) - JuaqnsiIo disse  nssJãL ssirophe 0 q u e ss) podsnài dizer 
dO prijqeiro caso.
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G&adamaar o vteio, q crime, sem aconselhar es jneiqs áe 
rapri. ate-os é provocar o sou desenvolvimento ; pop isso é 
necessário que o po§;ta entee no estudo de semelhantes pjie- 
nomanos retemperado e convencido da verdade da scienda, 
E 1 assim que GGmprehêndenuas o pgejta do secute XIX.

Antes de concitemos este obscuro artigo não gg êmos 
detear de íaliciter a mocidade brasitetea por conter coma 
sentinâLlas avançadas de suas destimidas ghiJâMâ^ taleiw 
tes vigorosos e eminentemante culíteàtes, que Lhe ensinam 
a trilhar na senda lumteosa traçada gpr A. Gamte, esmo os 
Sns. Brs. Luiz Pereira Bansitó e Benjamim Constate Bote= 
lho do Magalhães, aquells enm o livro, e que na França, 
onde se lá, j;l sem cunliaoido de todo o mundo cttelkado, 
este, geJLa ga]jwrji correta e abundante inspirada nas dou- 
teinas te aau grande mestre, gâJavra PM tem BF&WíÍP tão 
hélios re&tetados onde quer que saja gro êri^a.

Raiando tenham ggpj, nás a aurora que pgr entee a as= 
ciiridão das noites tempestuosas occuLtava^se no oriente, 
contamos que as antas, as lotteas 0 as scúmoias regeneradas 
goja Uva gurpgrína que a acompanha, elevarão nossa sa« 
citeasle aí) uivei te  uma civILLsação puri^cada, ggra então, 
tem am os 0 lugnr q^e nas com,pote no banquete Maternal 
das naçõas americanas*

Rte, lâ  te  Março te l§ 7â.
Baseas Ehuuuti.m


